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CRI/\ A Et>COLA DE ENF~"'RMAGEM '' C RLOS CHAGAS" 

DECRETO Nº 10.952 

O Presidente do Estado de Minas Gerais, usando das atribuiçÕeE.: 

que lbe são conferidas pelo decreto n. 19 . 398, de 11 de novembro de 

1930 , do Governo Provisório da República, e onsiderando que o desen ­

volvimento de Enfermagem requer para seu aperfeiçoamento perfeito , 

preparo técnico especializado; considerando que por toda parte sao 

necessárias enfermeiras que prestem com eficiência, auxílio aos mé ­

dicos, trabalhando concientemente, quer nos hospi tE.ds, clínicas e 

ambulatórios e casas particulares, quer nos serviços da Saude Pública; 

e considerando que só existe em todo o país uma Escola de Enfermagem 

e isso graças aos esforços do prof. Carlos Cha~as, decreta: 

Art. lº Fica c:iriada em Belo Horizonte uma Escola de Enfermagem , 

de acordo com o programa oficial da Escola 11 Ana Nery11 • 

Art . 2º A Escola fica subordinada à Diretoria d e Saude Públi ­

ca e terá a denorr.inação de Escola de Enfermagem 11 Carlos Cl1sgas" . 

Art . 3º Para perfeito funcionamento da Escoil...a de Snferrnazem , a 

Diretoria de Saucle Fública poderá entrar em entendimento com a Facul­

dade de Medicina e outrEJ.s instituições necessárias ao desenvolvimen-

to do curso. 

Art . 4º -Enquanto nao elaborado e aprovado o regulamento da -~s -

cola o Diretor da 3aude Pública , ouvidos os Diretores dos esüfbele­

cimentos onde funcionar a Escola , organizará instruções que , aprova­

das pelo Secretário da .Educação e Saude Pública, serão logo adotadas 

de modo a facilitar a organização e o funcionamento dos cursos. 

Art. 5º R 
, . . - , . ' ev'.:lgam- se as a1s·po81çoes em contr;::rio , entrando o prc-

sente decreto em vig'.:lr , na data de sua publicaçio . 

O SecretsriÓ da Educação assim o tenha entendido e faça exe­

cutar . 

Palácio da Presidência d'.:l Estado de Minas Gerais, em B1:clo Hori -

zonte, 7 de julho de 1933. 

OLEGÁRIO }1AC:IEL e NorD.ldino Lima . 
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APROVA O REGULAMENTO DA ESCOLA DE ENF'EH'i'MGEM "CARLOS CHAGAS". 

DECRETO Nº 11.384 

O Interventor Federal no Estado de Minas Gerais , usando das 

atribuiç;es que lhe sab conferidas pelo decreto n. 19.398, de 11 

de novembro de 1930, do Governo Provis6rio da Repdol ic a , r esolve: 

Art . lº :B,ica aprovado o regulamento da Esco l a de Enfermage m 

HCarlos Cbagas 11
• 

Art. 2 º Revogam-se as disposições em contrário. 

O:c S~cretário de Estado dos Negócios da Educação e Seude Pú­

blica assim o tenha entendido e faça executar . 

Palácio da Interventoria do Estado de Minas Geràis, em Be lo 

Horizonte, 12 de junho de 1934 . 

JENED ITO VALADARES RIBEIRO . 

Nor2ldino Lima . 

Pelo decreto nº 9 .102 , de 24 de março de 194~~ foi e '.:rncedida 

-a eauipar açao à Esc ola de Enfermagem "Carlos Ch agas" • 

. f I NALIDADES 

A gscola de Enfermagem "Carlos Cbagast' · ser& or;;anizada de 

conformidade co~ a legisla çio federal relativa aos cursos de en­

fermagem e terá po r fim: 

a) ministrar o ensino t~cnico e profiss iona l da arte de en­

fermagem, compreendendo todos os cursos necessários à formBç&o de 

enfermeiras geraps e eepecializadas , 1lospit2le.ren e da saude públi 

ca , segundo o padrii'o of icial e [?t&be lc e ido pe lo decre to n. 20 .109 , 

de 15 de junho de 1931, do Governo Provisório da Repúb lica . 
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b) ministrar o ensino t~cnico necessário a o desemnenho de fun-

-çao de auxiliar de enfermagem; 

e) manter cursos facultativos de especializaçio, destinados a 

enfermeiras diplomadas que desejam dedicar-se especializadamente a 

determinados ramos da arte de enfermE.i,gem; 

e) manter cursos culturais cujo funcionamento será. regulado de 

acordo com as normas fixadas no regimento interno. 

NOTA : O item ( 11b 11 foi suprimido ap6s experiência de 2 anos, 

em 1939, pelos seguintes motivos: 

a) incompreensio da profissio pela sociedade e pelos próprios 

médicos que confundiam enfermeiras e auxiliares. 

b) número insuficiente de enfermeiras diplomadas para orien­

tá.-las. 
-e) falta de compreensao das pr6prias auxiliares que pleitea-

vam e obtinham lugares de enfermeiras dip lomadas nos esta· ielecimen ­

tos hospitalares particulares . 

O item 1'c" foi igualmente abandonado, sc-:mdo , porém , concedido 

certificado de 11 Curso Anexon às alunas que concluem o primeiro e:.no do 

Curso Geral. 

FUN:Q.AÇÃO E . DIREÇÃO 

A Escola de Enfermagem ~!Carlos Chagas" inaugurado em 19 de ,ju­

lho de 1933, está sob a dependência direta da Diretoria de Sauae Pt5-
-

bliaa . Foi fundadora e rua primeira diretora D. Laís Neto dos Reis . 

Narural ao Estãdo do Rio, norTalj sta pelo Distrito Federal , ~nfermei-

ra diplomada pela Escola "Ana Nery", con1 prêmie> de via;-;em aos ''- 'Estac'los 

Unidos, organ izou e dirigiu a Escola até 28 de novembro de 19~~8 , quan­

do assumiu a direção da EEcola nAna Nery" da capital da Repú ,.,lict1. 

Foi substi tu ida então , prov ü,oriamente, pele: sua assistente , d . Cli­

temne stra Pessanha. 

Em 18 de junlio de 1939 assumiu a direçc=:o da Esdola 11 Carlos 

Chaga,s 11 a atual diretora, d . Waleska Paixão., 
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RELAÇÃO ~o HmÃERO DE ALUNAS MATRICULt\DAS E DE DESI STEHT~S E r.~OTIVOS 

DAS DESIST~NCIA3 

JJJN1IO DE 1933 

Matriculadas 
Desistiram 

21 
18 

Motivos da desi s tência: 
Nao se apresentaram 9 
Incapacidade profissional 1 
Nomeadas para 0.: mprego.s pÜblic os 2 
F~ncionárias da S. P0 blica que 
nao conseguiram vencimentos do 
cargo que ocupavam 2 
Falec ida 1 
Motivos ignorados 3 

F~V.!:!:HBIRO DE 1934 

Matriculadas 
Desistiram 

Motivos de desü:tência: 

11 
3 

Não se apresentaram 
Incapacidade intelectua l 

JUNHO DE 1934 

Matriculadas 
Desiftiram 

Motivos da desistência: 

16 
13 

2 
1 

Nào se apresentaram 6 
Reprovadas em exame admissao 2 
Doença 1 
Motivos i gnorados 2 
Perderam o ano 2 

FEVERETrtO DE 1935 

Matriculadas 
Desistiram 

18 
14 

Motivos da desistência: 

JUNHO '0E 1935 

Não se apresentnrnm 
Transferidas curso anexo 
Nio obteve permissio Secret aria 
(professora do Estado) 
Convidada a desistir 
Motivos ignorados 

Matriculadas 
Desi:.:tiram 

3 
6 

1 
1 
':) ,.,, 

14 
8 
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Motivos da desistência: 

Transfe~idas curso anexo 
Não se apresentaram 
Motivos ignorados 

FBVEREIRO DE 1936 

Matriculadas 
Desistiram 

Motivos da desistência: 

19 
16 

4 
2 
2 

Transfer1das curso anexo 2 
R~provada em exame adrr1issào 1 
Nao ot> tiveram licença da 
Secretaria (professôra s do 
Estano) 5 
Motivoê i gnorados 7 
Oposiçao da família 1 

JUNHO DE 1936 

Matriculadas 
Desistiram 

Mo t i vos da d e si s t ê'n c ia ; 

8 
6 

Transferida curso auxiliare s 
li li anexo 

Não compareceu 
Motivos i gnorados 
Incapscidade intelectual 

FEVERE IRO DE 1937 

Ma.triculadas 
Desistiram 

Motivos da desist~ncia: 

11 
8 

1 
2 
1 
1 
1 

Não compar eceu 1 
Transferida curso auxiliares 1 
Casou-se 1 
Motivos i gnorados 5 

JUNHO DE 1937 

Matriculadas 
Du;istiram 

Motivos da desist~ncia : 

16 
10 

Inc apacidade int e lectua l 
Inc anacidade mora l 
Não se apresentou 
Motivos i gnorados 

FEVEREIHO DE 1938 

Matriculadas 
Desistiram 

Motivos da desist~ncia : 

Doença 

17 
11 

2 
1 
1 
4 

1 
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Incapacidade intelectual 
Incampatibilidade com a chefe 
Casou-se 

JUNHO DE 1938 

Motivos ignorados 

Matriculadas 
Desistiram 

Motivos da desistencia: 

Nao se apresentou 
Motivos ignorados 

Matriculadas 
Des.ist iram 

Motivos da desistência: 

J·mmo DE 1939 

Doença 
Casou-se 
Motivos ignorados 

Matriculadas 
DesiDtiram 

Motivos da desistência: 

Doença 
Moti~os ignorados 

E.EVEREIRO DE 1940 -·---·---
Matriculadas 
Desistiram 

Motivos da desiet~ncia: 

Incapacidade intelectual 
"_ Profissürnal 

On~)F.: C''."O da farrília 
Moti vbs ', ignorados 

JUNHO DE 1940 

Matriculadas 
Desistiram 

Motivos da desistência: 

Transferida curso anexo 
Incapacidade profissional 

11 inte J.e ctual 
Doens~ª 
Motivos ignorados 

5 
5 

8 
7 

5 
3 

11 
9 

10 
10 

1 
4 

1 
2 

1 
1 
1 
6 

1 
1 
3 
1 
4 

1 
1 
5 

2 
2 
1 
5 

/ 
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FEVEREIRO DE 1941 

Matriculadas 
Desistiram 

Motiuos da deeist~ncia: 

17 
11 

Incanacidade profissional 4 
fü,1provadas err.· exame de admissão 2 
Nao se anresentou 1 
Motivos i gnorados 4 

JUNHO DE 1941 

Mat riculadas 
Des istiram 

Motivos da desistência: 

5 
1 

Incapacidade profissional 

FEVEREIRO DE 1942 

Matriculadas 
Desistiram 

Motivos de desietencia: 

Não compareceu 

41 
25 

Transferida curso anexo 
Reprovadas em exame ad~i fsão 
Incapacidade profissional 

r, intelectu a l 
Mot ivo s i gnorados 

tTUNHO DE 1942 

Matriculadas 
Desistiu 

Motivos da de sistência: 

6 
1 

Inc a.pE;cidade pro f ission al 

FEVE:. SIRO DE 1943 

Matriculadas 
Desistiram 

Motivos d.a desistência: 

Não compa r Eceu 
Def eito físico 

Desistiu uma 

22 
3 

1 

1 
1 

10 
3 
1 
9 

1 

l 
1 
1 
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PROCEDtNCIA DAS ALUNAS 

Primeira matrícula - Junho de 1933 

MINAS G~.RAIS 

Be lo H0 rizonte - CAPITAL 
Sete ~agoas - CENTRO 
s . Joao Nepomuceno - SUL 
Lavras - SUL 

Ségunda matrícula - Fever eiro de 1934 

MINAS G}:;RAIS 

BA! A 

TFARANHÃO 

Belo Horiz.onte - CAPITAL 
Itabira - C.E.NTRO 

S. Salvador - CAPITAL 

S. Lui z - CAPITAL 

Terceira matrícula - Junho de 1934 

MINAS GERAIS 

Belo Horizonte - CAPITAL 
Santos Dumont - MATA 
Itapecerica - OESTE 
Divin6polis - O~STE 

Capo Be lo - .. UL 
Fortuna - CENTRO 
Dores do Indaiá - SUL 
Oliveira - t3UL 
Ponte Nova - SUDSST~ 
Além Paraí ba - LESTE 

Quarta matrícula - Fevereiro de 1935 

Belo Horizonte - CAPITAL 
Al~m Paraíba - LESTE 
Sabará - CENTRO 
Barbacena - CENTRO 
s . João mn Hei - o:~~::rr.s 
Abaeté - OESTE 
Pirapora - · NORTE 
Machado - SUL 
BrazcS,··olie ·- SUL 

18 
1 
1 
1 

7 
2 

1 

1 

5 
2 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 

10 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
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Quinta matrícula - J umho de 1935 

MI NAS GEJ.A I S 

MARfdillÀO 

BA!A 

Belo Horizonte - CAPITAL 
Pirapora - NORTE 
Sete Lagoas - CEHT:8.0 
S . Gonçalo - SUL 
Curvelo + CENTRO 
Itauna - C.tNTRO 

S . Lui z - CAP .. 'f _ L 

S . Sal vador - CAPI TAL 

Forta leza - CAPITAL 

Sexta matríc ul a - Fevere iro d e 1936 

MI NAS GERA IS 

são PAULO 

B . DO .i.UO 

Be lo Horizonte - CAPITAL 
Virgin6uoli s - S JL 
Cape t inga - SUL 
Passos - SUL 
Abaeté - OESTE 
Paracatú - NORTE 
Pitcnqu í - os:TE 
Itanhandú - MATl1 
Are cá - CEN'!'. O 
C,fosia - S,iL 
~ª P '-= l ê. Nova - CENTRO 
I tauna - OESTE 
Salinas - NORTS 
'..1otelboi? - N0ti.T..:.: -
3 io Novo - I~· TA 
Diamantina - NORT~ 

são Pau lo - CAPITAL 

Petrópolis - SEHRA 

Sétima matrícula - Junho de 1936 

MINAS GS1lAI S 
Belo Horizonte - CAPITAL 
I b iá - O_~S~1

~ -

Bocai uva - NORTE 
S . Sebastie.o da Estre l a - SUL 
Bom Suc esso - 08STE -
Le: opold ina - V.\Tf1 

5 
2 
1 
1 
1 
1 

1 

1 

1 

2 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
l 
1 
1 
1 

1 

1 

3 
1 
1 
1 
1 
1 
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Oitava matrícula - Fevereiro de 1937 

MINA.:; GERAIS 

SÃO PAULO 

Belo Horizonte - CAPITAL 
Santa Quitéria - CENTRO 
Montes Claros - NORTE 
Leopol dina - MATA 
Conse l r,e i ro Lafaiete - CENTRO -
Pirc:-:nga - CENTRO 
Saude - CENTRO 
Itauna - OESTE 
Paracatú - NORTE 

sio Paulo - CAPITAL 

Nona matrícula - Junho de 1937 

MI NAS GERAIS 

G0IA2 

RIO 

RIO GRANDE 
DO SUL 

Belo Horizonte - CAPIT!\L 
Juiz de Fora - MATA 
Sete Lagos - CENTRO 
UL;eraba - TTUANGULO 
Santa Bárbara - CENTRO 
I tabira - CENTRO 
Santos Dumont - MATA -
Nova Rezende - SUL 

Go i az - l!.S'1.1ADO 

Distrito Federal 

Porto legre -

Déc i ma mat rí cul a - _Feve r eiro de 1938 

MINA}-; GEHA IS 

RI O 

Be l o Horizonte - CAP I TAL 
Barbacena - CENTRO 
Teófi l o Ot oni ·- :íWRDESTE 
Sabará - CENTRO 
Ouro Preto - CENTRO 
Di amen t ina - NORTE 
Vargi nha - SUL 
Pitangu í - OESTE 

Distrito Federnl 

Décima pr imeira matr í cu l a - t.Tunho de 1938 

MINAS GERAIS 

Be l o Horizonte - CAPITAL 
são João ôe l Re i - OESTE 

Porá. de Mi nas - CENTRO 

8 
1 
2 
1 
l 
1 
1 
1 

1 

2 
2 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 

6 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 

1 

1 

1 
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Dácima segu~da matrícula_- Fevereiro de 1939 

MINAS GKtAif3 

Be l o Horizonte - CAPITAL 
sio Jo;o del Rei - OESTE 
Ul)eraba - TRIÂNGULO 
Teófilo Otoni - NORDESTE 
Saude - CENTRO 

Dácima terceira matrícula - Junho de 1939 

MINAS GEl1A I D 

Belo Horizonte - CAPITAL 
Teófilo Otoni - NORDESTE 
Gete Lagoas - CENT:-?.O 
Santa Luzia - CENTRO 
Leoroldina - EATA 

D~cirna ouarta matríc ~l P - Fevereiro de 1940 

MINAD GERA JEi 

'3A1.A 

Belo Horizonte - CAPITAL 
Itauna - OE!::,TE 
Ouro Preto - CENTRO 
Caeté - CENTRO 
Campo BE lo - 01:..GT~ 
V~spasiano - CENTRO 
Coríntio - NORTE 
S . JÕao del Rei - OESTE 
Andre lândia - OEtiTE 

S . Salvador - r:AP ITAL 

D~cima guinta matrícula_ - Junho de 1940 

MIN.M3 GEHA I S 

Belo Horizonte - CAPI'l'AL 
Patrocínio - TRIÂNGULO 
Montes Clar~:,s - NORTE 
Guanhães - SUL 
Uber aba - TRLltNGULO 
fü:onte Carmelo - TRIÂNGULO 
Ferros - NORTE 

Dácima sexta ma trícula - Fevereiro de 1941 

MI N§S GERJ\IS 

Bel a Horizonte - CAPITAL 
s . João del Rei - 01JS'1'E 
Poços de Calda s - SUL 
(\1ro Preto - CENTRO 

__ Itaj.ubá - SUL 
Paracatú - NORTE 
Jequitinbonha - NORTE 
Salinas - NORTE 
Parn de Min2P - cmnn.o 

3 
2 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 

2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 

1 

3 
1 
1 
1 
1 
2 
1 

6 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
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BA!A 

Bonfim - CENTRO 
Montes Claros - NORTE 

S, Salvador - CAPI'l'l\L 

Décima sétima matrícula - Junho de 1941 

MIHAS GERAIS 
Belo Horizonte - CAPITAL 
Juiz de Fora - MATA 
Uberaba - TRIÂNGULO 

Décima oitava matr:ícula - Fevereiro de 1942 

MINAS GERAIS 

ALAGOAS 

SERGIPE 

ESP1RITO S . 

Belo Horizonte - CAPITAL 
S . João del Rei - OiSTE 
Santa. Quitéria - '",ENTRO 
Bocaiuva ·- CENTRO 
Pará de Minas - CENTRO 
Porto Re[il - MATA 
Salinas - NORTE 
Bom Suc esso - 08STE 
Teófilo Otoni - NORDESTE 
Santa Luzia - CEUTRO 
Itabira. - CENTRO 
Uberaba - TRIÂNGULO 
Pirapora - NORTS 
Montes Clnroe - NORTE 
Itajubá - SUL 
Pium,í- SUL 
Caxambú - SUL 

Maceió - CAPITAL 

Aracajú - CAPITAL 

Vitória - r.APITAL 

Décima nona matricula - Junho de 1942 

MINAS GERA I S 

RIO 

Santa Quitéria - CENTRO 
Cordisburgo - O~STE 
Curvelo - NOH'I'E 
S. João de l Rei - 02STE 

Distrito Federal 

1 
1 

1 

3 
1 
1 

13 
5 
3 
1 
1 
1 
1 
2 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 

1 

1 

1 
1 
1 
2 

1 
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Vigésima matrícula - Fevereiro de 1943 

MINAS GERAIS 

ESP:!RlTO S. 

Belo Horizonte - ;";APITAL 
Santa Luzia - CENTRO 
Con~elhe iro Lafaiete - CENTRO 
Sabará - CENTHO 
Teófilo Otoni - NORffiE 
Montes Claros - NORTE 
Santos Dumont - MATA 
S. Jo~o del Rei - OSSTE 
Jequitinhonha - NORTE 
Santa Quit~ria - CENTRO 
Itajubá - SUL 
Ponte Nova - .WJ\.'l'A 
Minas Novas - NORTE 

Rio Novo - MATA 

Vitória 

REA~ÃO DAS FAM!LIAS 

6 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 

1 

Geralmente hostis ã matricula. No decorrer do curso, a q~aei 

totalidade modifica-se e aceita bem , concorrendo algumas vezes para 

novas matrículas. 

O nivel social das candidatas tem se elevado sensivelmente. 

AUMENTO DE W:ATR1CULAS 

Atri buimos o aumento das dltimas matrículas a diferentes cau sas: 

a) Melhor compreensão da profissão pelas famílias e médicos ·; b) difu-

-sao das diplomadas, colocadas em lugares de destaque em d iversos esta-

dos e Capital Federal; c) o atual estado mundial pÕe em evidência a 

relevância da profissão. 

CURSO DE ADMISS?\O 

Para proporcionar ' -as candidatas ,que nao possuem dirloma~ de cur 
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so secundário , um preparo básd:co mais adequado ao curso,:funciona ane ­

xo à Escola au l as gratuitas preparatórias ao exame veotibul2.r . 

A prova de i dioma nacional é eliminatória . 

NOTA: As candidatas são submetidas a minucioso exame físico , 

acompanhado de chapa radio5ráfica do tor~3X. 

ATIVIDADE DAS ALUNAS DlPLG}I\/1.J\Di~S PtL.l\ 

BSCOLA DJ:,.; .U:lH<'.óRMAG ,..M "CARLO.S CHr GAS 11 • 

Edelvira Co sta Santos - Normalista. Instrutora da Escola "Carlos 
Chagas" . 
Iolanda Torres - Enfermeira visitadora . Be lo Horizonte •. 

Mirtes Andrade - .Enfermeira visitadora . Belo Horizonte . 

Rosa de Lima Moreira - Farmacgutica . Assistente de Di retora de 
Escola 11 Carlos Chagas" . 

Rute Goncalves - Norrralista . Enfermeira visitadora . Belo H0 r izonte. 

Celin a Pires Sana - Normalista . Centro de Saude . Juiz c1e Fora . 

Irmã Nina - Normalista . Fundadora da Es cola de Enfe r magem 11 Lui2a 
Marilac". 

_Carlina Santa Rosa - Dentista . Chefe da dietética do Hospi tc.-, 1 Jeru2 . 

1937 

Rio . 

Irene matos . - Centro de Saude . Barbacena . 

El az.ir Canário - Deixou o exercício da profissão . 

Adilia P. Cecília da Si lva - Norm~lista. Prefeitura do Dietrito 
Federri l. 

fl· A.AI f ~ t' ~ \ ~ 
x Isabe l Pinto Coe lho - ~oramlista . Centro de Saude de Belo Horizonte . 

Maria José Silveira - Normé.üista . Centro ce Saude de Be lo Eorj_z onte. 

Odet."e Curvelano - Chefe da clínic a Santa In êE ( (oto-rino-lé.ringologi&) 
Belo Horizonte . 

Maria Bar bosa Fernandes - Fronta Socorro . Be lo Horizonte. 

Maria José Pádua - Hospital de Lázaros. Sabará . 
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1938 

1939 

I rmã: Fi uza - Chefe de serviço no Hospit2..l da Cruz Vermelha. Sao 
PaÜio . 

I rmã Luna - Diretora do Hospi ü:ll em Goiaz . 

Irmã Junho- Chefe de serviço da Santa Casa. são João del Rei . 

I rmã êouto - Farmacêutica . Diretora do Hsspital Vitória. 

Hortência Zupo - Maternidade 11 .rnaldo de M0 rais 11
• Rio de Janeiro . 

Concei~ao :rv:aria de Jesus - Normalista. Deixou a profü:tão . 

Rosa Carvalho - Normalista . Enfermeira escolar . Belo Horizonte . 

Hilda Cortez Matos . - Normalista . Diretora de Preventorio . Dis­
trito Federal . 

Waleska Paixão - Certificado de Ginásio . Diretora da Escola de 
Enferrr.agem t1carlos Chagas" . 

-

~ Vera Valente de o:p veira - Norma.lista . Chefe da Maternidade do 
Hospital 11 Sao Francisco 11

• Belo Horizonte ~ 
"'j,{­

f 

1940 

Angélica Dias - Organizou serviço de maternidade na Parnaíba , Es­
tado do Piauí. 

Enoe .Lluarte - Trabfllha particularmente . 

Penélope Verneck - Chefe do Hospital de Monlevarle . E . de Minas . 

Ana Homem Costa - Normalicta . Distrito Federal . 

Maria Georgina Barbosa - Organizadora da Maternidade da Parnaíoa 
com Angél ica Dias . Cbefe do serviço do Pronto Socorro do Distrito 
Federal . 

Maria Nasser - Escola Ana Nery . Distrito Federal . 

Anita Reis - Centro de Saude . Belo Horizonte . 

Wàlmira Martins - Curso Girnrnial . Deixou a profissão . 

Madalena de Lima Correia - Normalista . Instrutora da Escola 
ncarlos Chagasti . 

Her mengarda Pereira - Enfermeira Escolar . Belo Horizonte . 

Arací Machado - Chefe de cirurgia . Distrito Federal. 

Maria José Reis - Normalista . Deixou a profissão . 

Elda Soares - Instrutora da Escola 11 Luiza t;;arillac" . Distrito 
Federal. 

Maria de Lourdes Guimarães - Normalista . Deixou a profissão . 

Maria Gení Guimaráes - Chefe da Maternidade são Lucas . Belo Hori ­
zonte . 
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Maria Jo sé Viana - Normalista . Enfermeira Escolar. Belo Horizonte . 

Marieta Teixeira - Curso NormEü e Ginasial . Laboratório de Fesqui­
zas de Belo Horizonte. 

Celina Viegas - Normalista . Monitora da E2cola "Carlos Chagas". 

Cenira Fernandes Lima - Instrutora da Cruz Vermelha Brasileira 
filiai de Minas Gerais . 

Maria Eugênia Teixeit·a - Matern i dade São Lucas. Be lo H
0
rizont e . 

Alíria Dantas - Mnni tora da Escola 11 Carlos Chagas" . 

Sofia Fonseca Menezes - Chefe do Hospital de Rio Acima. Minas 
Gerais. 

T!TULOf) DO CORPO DOCENTE 

DIRETORIA 

Diretora - Waleska Paixio, natural do Estado do Rio. Possue diploma de 

curso ginas ial e o registro de professora secundária no De­

partamente Nacional dcEducação . Recebeu di1 loma de enfermei­

ra em 1938 na Esco l a de Enfermagem ttcarlos Cbagas 11
• 

Assistente - Rosa de Lima More ira , natural de Minas Gera i s , possue cur­

so de preparatórios para Escola Superior . Diplomada em Far­

mácia nela U iversidade de Minas Gerais . Fez o curso de en -
, ...... 

fermagem na Escola 11 Carlos Chagas", ten /fo conclui do em 1936. 

Instrutora - Flora MesentiEr , natural do Estado do Rio . P0 ssue certifi ­
ota_ ?ffiv.,· -

ca.do de ginásio e dipJomou - se n a Escola de Odontologia ~"N· 
i . 0 ") I \ v tA , ... 1 , • ... tJ d .. .::i n v"aA ..... 4 .. (..,v 

·c-et•o.r . TerJiinou o curso de enfermagem na Escola "Ana Nery~1 

em 1934. 
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Instrutora - Carmen Dolores Mesentier , natural do Estado do Rio. Fez 

3 anos do curso ginasial e entrou para a Escola de Enfer­

meiras nAna Neryu, tendo terminado em 1934. 

Instrutora - Edelvira Costa Santos. Natural de Minas Gerais. P ssue di-
1') 

ploma de normalista e exerceu o cargo de professora primá­

ria do Estado dur.::rnte 1,5 anos. Diplomou-se pe1a Escola de 

Enfermagem 11 Carlos Chagas" em 1936. 

Instrutora - Madalena de Lima Correia, natural de Minas Gerais. Possue 

diploma de normalista e diplomou-se pela Escol a de Enfer­

magem 11 Carlos Chagastt em 1940. 

PROFESSORES SÉRIE: A 

Waleska Paixão - Professora de ~tica à História da Enfermagem . Títulos 

já anotados. 

Pe. AJ.varo Negromonte - Ordenou-se no Seminário de Olinda, estado de Per­

nambuco. Ex-vigário da Catedral de Be lo Horizonte . Autor 

de vários livros didéticos. Leciona a. cadeira de Rel igião, 

facultativa para as n~o católicas. 

Isabel de Sousa Vieira - Professora de Canto Coral. Professora nomea-

da pelo Estado . 

Natália Lessa - Professor.i. de Educação Física. Professora nomeada pelo 

Estado . 

Rosa de Lima Moreira Professora de T~cnica Preliminar. Títulos já men-

J · cionados. 

Dr. Osvaldo Coelho - Professor de Físióa e Química . M~dico ex-interno 

do Professor Baeta Viana. Proprietár :i o do Laboratório de 

análises cl:ínicas "0svaldo Cruzt1 • 

Julieta Siqueira Magalhaes - Professora de Cálculos d Soluçoes. Norma­

lista, diretora do Curso de Admiss~o da Escola de Enferme­

gem 11 Carlos Cbagas 11
• 
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Omar Patrício de Assis - Professor de Higiene Individual. Médico pela 

Universidade de Minas Gerais . Assistente da Clínica Médi ­

ca da Faculdade de l'edicina . 

Alison de Abreu - Professor de Anatomia. Médico operador do Instituto 

do Radium. Médico da Sul América Capitalização. Inspetor 

do Ginásio Mineiro . 

Otávio Magalhães - Professor de Fisiologia . Catedrádico da mesma caôei­

r a na F'aculdade de Medic ina . Chefe biologü?ta da classe nM'.! 

Instituto "Osvaldd. Cruz" do Rio de tTaneiro, comissionado na 

divisão de estudos das ,GTé..mdes enderr.ias. E~ diretor do 

Ins.ti tuto Biológico 1'Ezequiel Dias" de Belo Horizonte . 

Ex-diretor do Instituto de Higiene de Pelotas , Rio Grande 

do Sul . Presi dente da Sociedade de Biologia . }residente da 

Sociedade de Fs i quiatria . Membro da Royal Societed de Lon-

dres. 

Roberto de Almeida Cunha - Professor de 11.'!i crobiologia . Diretor do Labo­

rat6rio Véritas. Catedrático da cadeira da Faculdade de Me ­

dicina. Bacteriologista formado pe1o I. O. Cruz do Rio. 

PROFESSORES SÉRIE B 

Waleska Paixio - Professora de !tica . Títulos já mencionad0s 1 

Madalena de Lima Correia - Profes~:; ora de Técnica Geral. Títu lo s já. rnen -

cionados . 

Natália Lessa - Professora de Educação Física . Títulos já mencionados . 

Olavo Rezende Barro-e - Professor de Patólogi a Geral . Médico pela Univer ­

sidade de !1~inas Gerais. Ass i stente de 2línica Pediatra Mé ­

dica da Faculdad~ de Medicina . 

Regozino Macedo - Professor de Patologia Médica . 

ca M~dica da Facu l dade de Medicina . 

Docente livre de Clíni­

Assistente efetivo da 

mesma cadeira . Chefe de Clínica da Faculdade de Medicina . 

Ex-assis t ·ente de Clínica Prcipedeutica Médica da Faculdade de 

M~dicina . Assistente da Santa Casa. 
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Joio Rezende _Alves - Professor de Patologia Cir0rgica. Cbefe da Clíni­

ca cirtlrgica do Hospital sio Francisco . de Belo Horizonte . 

J . Costa Cbiabi - Professor de Pediatria e Higiene Infantil. Docente 

dessa cadeira na Faculdade de Medicina . Assistente da Clí­

nica Pediátrica Médica da Faculdade de Medicina . 

Celina Viegas - Professora de Técnica de .iala de Operações . Normalista . 

Enfermeira diplomada pela Escola 11 Carlos Cbggas 11 • Instrumen­

tado r a do Dr . Al isson de Abreu. 

Pe . Alvaro Neg:r:omonte - Professor de Religião e Moral Profissional . 

Tí tulos já mencionados . 

PROFESSORES 

Bolivar Souz.a Lima - Médico ex- interno do Professor Baeta Viana. Pro ­

prietár i o do Laboratório de Análises Clínicas rrosvaldo Crrnz.rr . 

Professor de Pes1uizas Clínicas . , . 

Flora Mensentier - Professora de Técnica de Ataduras. Títulos já men-

cionados . 

Jósé Benedito dos Santos - Professor de Socorros de Urgência . Chefe 

do Serviço de Maternidade do Hospital são Francisco . Médico 

epidemiologista de Centro de Saude . 

Celina Vie_gi3:~ - Professora de Técnica de Socorros . Títul0{3 já menc :i.o -

nados . 

Braeílio Prates - Professor de Anestesia e Sala de Operações . Chefe 

da Clínica Pediatra Cirúrgica da Faculdade de Medicina . 

PROF'ESSORES S"r1UE D 

Nereu de Almeida Junior - Professor de Nutriçio e Diet6tica . Assisten ­

te da Clínica Propedêutica da Faculdade de Iledic ina . 

Gaspar Gomes Lei te - Professor de Boenças Co_ntagiosas e Matéria Médica . 

Assistente da Cadeira de Clír}ica Propedêutica Médica . Fun­

cionário da Di retoria da Sa.ude Pública . 

Madalena de Lima C~rreia - Professora de Técnica de Doenças Contagi osas . 

Títulos já mencionados . 
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João Evangeli_~ta do Amaral - Pro f essor de Gi :-!ecolog ia. Chefe do Servi-­

ço de Ginecologia do Hospital :são Francisco . e do .Ambulatório 

do mesmo. 

Hermínio Pinto - Professor de Obstretícia. Docente livre e Clínica 

obstrética da Faculdade de Medicina. Chefe da Clínica e as­

sistente da p1ínica Ob strética da Faculdade. Cirurgião do 

{ Prontô,. Socorro Policial. 

1 Vera Valente de Oliveira - Professora de 'tecnica de Obst:etrícia . Cbe ­
\ 
\ 

feda ffiaternidaàe do Hospita l são Francisco . Enfermeira de 

\ 
l?- classe do Centro de Saude, da Capital, comissionada Instru­

tora da Escola "Carlos Ché' gas 11 • 

,.( 

PROFESSORES SERIE E 

Mitermaia de Paiva Queiroz - Professor de Tuberculose. Médico residen ­

te do Sanat6rio Belo Horizonte. 

Nagib Sali ua - Professor de Dermatologia . Médico da Saude Púb lics . 

Assistente da Faculdade de Medicina e da Santa Cas a . M~a ico 

examinor de diversas companhias de Seguro. 

Osvaldo Si lveira - Professor de Oftalmologia . Cbefe do Serviço de 

Oftalm&logia do Hospita l sio Francisco. 

Vera ~alente de Olivei ra - Professora de Técnica de Oftalmol ogia . Tí-

tulos já mencionados . 

Olavo Laudares - Professor de Oto -Rino - Laringologia . Assistente do 

Professor Ildeu Duarte. Médico do Leprosário Sta . Isabel . 

~ Vera Valente de 01iveir<'1 - Profe"'sora de Técnica de Oto-Rino . Títulos 

já citados . 

Eetnando Veloso - Professor de Psquiatria. Assistente do Diretor do 

Instituto Rau l Soares (alienados). 

Celina Vig_gas - Profe esora de Técnica de Psquiatria. Títuloe já men­

cionados. 
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PROFESSORES SeRIE F 

Geraldo Walter Heil:; out1J - Frofessor de Higiene ·Escolar e Antrppometria . 

Médico 9rtopedista ', do Hospital de crianças (Santa Casa). 

Guilherme Soares - :Professor de Higiene Industrial e Saude Pública. 

Médico assistente do Professor Alfredo Balena. 

"--7Carmen Dolores Mesentier - Professora de Técnica de Saude Puôlica. 

Títulos já me~cionados . 

Waleska Paixão - Professor de Ação e Serviço Social. Títulos já men-

cionados. 

BIBLIOTECA 

.... 
Livros em Portugues 

Anatomia . • • • • • • • 6 

Anestesia. • • • • • . l 

Ataduras ••••••• 11 

Ação Social •••••• 1 

Doenças Contagiosas •• 3 

Dietética •••• • • • 5 

Drogas e Soluç6es ••• 1 

Diversos ••••••• 17 

E':tica . • • • • • • • • 3 

Educação Física • • • • 2 

Física . • • • • . • • .2 

:F'isiologia • • • • • • 4 

Ginecologia ••• • • • 4 

Higiene Escolar. • • • 1 

Higiene • • • • • . . • 8 

Hir:i ene Oral. • • • . . . 1 

Histologia •••••• 2 

Laboratório • • • • • • 1 

Microbiologia • • • • • • • 2 

Nutrição • • . . . . . 2 

Oto-Rino • • . . . • • • • 1 

QjstEtrícia •••••••• 4 

Psquiatria •• ' . • • • • • 3 

Patologia Cirúrgica • • • • 2 

Patologia Geral. · •• • • • 1 

Patologia Médica . • • . . 7 

Pes~uizas Clínicas • • . . 2 

Pediatria . . • • • . . . • 5 

Parasitologia • • . . . . • 2 

Psicologia ••••••••• 1 

Patologia I~terna. • • • 

Q ., . c~ u1m1 a • • • • • • • • • 

Socorros de Urgência • • • 

Terapêutica • 

Tuberculose • 

• • • . . . 
• • 4i • • • 

• l 

• 5 

2 

• 5 

• 1 

Técnica • • • • . . • • • • 3 



- 22 -
111. . l 

SERVIÇO PUBLICO DO ESTADO .OE MINAS GERAIS 

Livros em Ingl~s 

Anatomia ••••••. 1 

Di eté t ica •••••• 2 

Diversos ••••••• 8 

Eti ca •••••••• 1 

Fisiol ogia •••••• 1 

Hig iene ••••• • • 1 

1 Micr og i olog i a •••• 

Livros em Fr ancês 

Anatomia . 

Atadura s • 

• • 

• • 

• • • • 6 

• • • • 2 

Ação Soe ial • • • • • 1 

Diver s os •• • •••• 5 

Êtica •••••••• 6 

Fís i ca •••••••• 1 

Livros em Hespanhol 

Atadura s • • • • • • • 1 

Histo l ogia • • • . • • 1 

Sumário 

Livros em Portuguis 113 

Livr os em Fr anc ês 29 

Ob stetrícia • ••• • •• 1 

Psquiatria •••••••• 2 

Pediatri a •••••••• 2 

~s i colog i a ••••••• 2 

Socorros de Urggnci a • • 1 

Saude Púb l i ca • • • • • • 2 

Té cnica •••• • • • • • 2 

Pato 1 ag i a Geral • • • • • 1 

Patologi a Médi ca • •••• 2 

Pa tolog i a I nterna •••• 2 

Par a sito l og ia . • • • • 

Tuberculose • 

Técnica • • • 

• • • • • 

• • • • • 

. 1 

• 1 

• 1 

Técn i ca Vpera tória • • • . 1 

Ooste t r ícia ••••••• 1 

Livr os em I ngl ês 27' 

Livros em Hespanhol 4 

MAT.ER I AL DE ESTUDO 

(Mapas ) 

Olhos ••••••.• 4 Pele •• . . . . . . 1 

M~os e pés • ••••. 1 Músculos • . . . . • 3 

Si s t ema nervo s o • •• 2 Corpo humano •••• 3 
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Tubo Digestivo •••• 2 

Ginecologia rnlstetrícia 1 

Pulmão •••••.••• 3 

Fossas nasais ••••• 1 

Coracão ::s • • • • • • • • 1 

Aparelho Circulatório • 2 

Ouvido • . . . . . 
EE,queleto hurr.ano • 

• • 

. . 
1 

3 

(Sala de Demnnstraç;es) 

Man:equin;cde Obstetríc±ác l · 

Manequins para a Prática 

da Arte de Enfermagem • i 

Bebê de celuloide ••• 1 

Cama de .YF.fowler • • • • 1 

Cama d.e ferro (adDlto • 1 

li li 11 (criança) • 1 

Maca •• . . . . . . . 1 

Carro para c1Jrativos 

(aberto) • • • • • • . . 1 

Carro para cura tivos 

(fechado) ••••••• 1 

Mesas de exame ginecoló 

gico • . . . 2 

Biombo . . . . . . . . 1 

Suportes para irrigador 2 

Armários para noupa e ma 

terial em uso • • • • • 3 

Banheira de criança. • 1 

Bandeja de Mayo •• • • 1 

Banquetas de ferro ••. 2 

Tambores ( tamanhos di--

versos) • • • • • • • 6 

Cubas de rim • . . •• 12 

Cubas retangulares • • 6 

Baldes. . . . . . . . 
Jarros . . . . . . 

2 

4 

Bacia esmaltad~ •••• 1 

Cubas redondas • . .. • 12 

Pelvímetro •• • • 

Comadres • • • • • 

Comnadres · •• . . 

• • 

• • 

. . 

1 

2 

• 2 

Escarradeiras . . • • . • 2 

Moringas • • • • • • • 2 

Copos de alumínio •• ~ 2 

Suporte para injeçao na 

veia •• • • . . . . . 
Cadeiras de ferro la-

queadas •• • • • 

Mesas de cabeceira. 

Mesas de ferro •• 

. . 
• • 

• • 

1 

• 4 

2 

2 
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MOHILI AfUO ESCOLAR 

::xternato ------
Sala da Diretora 

Secretária • • • . . . 1 

Arquivo pequeno • • • • • • • • • • 1 

Arquiv o grande • • • • • • • • . • • 1 

Cadeiras • • • • • • • • • • • • • • 2 

6ecretar i a 

Secretárias • . • • • • • • . • 2 

Mesa simples • • . • . . • • • • • 1 

Máquina Remington • • • • • • • • • 1 

Máquina Underwood • .. • • . • • • 1 

Cadeiras • • • • • • . • • • • • • 3 

Arquivo • • • • • .. • • . . • 1 

Armário s para livros . . . . . 2 

Sal as de aula 

Mesas . . • • • . • • . • • • • • • 3 

Cadeiras universitárias . • • • • . 45 

Cadeiras simples . . . • • • • . • • 3 

NOTA . Funciona anexo o Serviço de Enfermeiras Visitadoras .do Estado • 

numa sala,contendo: 

Mesas simples . • • • • • . • • • • 2 

Secretária . . . • • • • • • • • 1 

Cadeiras • • • • • • • • • • • . • • 8 

Máquina Royal • • • • • • • . • • • 1 

Armários . • • • • • • . . • . 3 

Arquivo\Yale . • • . . • • • • • • • 1 
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MATERIAL DE RESERVA 

Bandejas • • • • • • • 

Estojos de 5cc • • . . 
Estojos de 100cc • 

2 

6 

6 

Pinças de pean • ••• 12 

Pinças anat5mic a s •• • 6 

Aparelho de Murpby • • • 1 

Cadeira de roda •• . . 1 

Tesouras de ponta • • . 3 

Tesoura para cura tivo • 1 

Trocater • • • • • . . 1 

Pinça de agrafes • • • 1 

Jule individual • ••• 1 

Estojo de ágata • ••• 1 

Lâ'mpade.s de alco0l 

Tentacânulas ••• 

• • 

• • 

4 

6 

Sacos de água quente • 6 

Luvas de borracha ••• 3 

Estojos de 3cc • • • • • 

~etojos de 10cc •• • •• 

Pinças de Eocher •• • • 

. 6 

6 

. 12 

Pinça s de dente r a to ••• 6 

Pinça longa • • • • ••• • 1 

Borracha de Kelly • •• • 1 

Tesouras rombas . 

Tesoura curva 

Porta-agulha • • 

. . . . . 3 

1 . . . . . 
. . . • . 1 

Bisturí • ••• •• ••• 1 

Potes para eccarro ••• • 12 

r, • de metal 2 ,~aixas • • • . • 

Es terilizador . • . • • • 1 

Est i letes • • . • • • • • 6 

Escarradeir2s . . . . . . 6 

Sacos de gelo • • • . • • 6 

Rodas de borracha . • • • 6 

PR OGRil.i.MAS: ~ ' ' 

. · · Os programas do Curso Geral se6'Uern anexo . 

CAIViPOS DE PRATICA 

PROHTO SOCORRO POLI CI AL (Além dos nrimeiros socorros e cuidaàos 

subsequentes aos acidentados, há sempre alguns casos de medi ­

cina a tendidos por falta de lei tos nos hospitais próprios) . 

4 meses 
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LACT.4RIO ODET~ VALA ,RES 
-
1 ' ... ·mes 

HOSPITAL DE CRIA.NCAS 1'EL"I1rn NOGUEIRAtt - Cirurgia .A5 dias 

- Medicina 

SANTA CASA DE MI SER ICôRD I A - Cirurgia de adultos 

DISFENS.1IUO ANT.i- T\J..JK{CULOSO -

3 meses 

3 meses 

nosr rrAL SÃO F'RANCISCO DE ASSIS -

SERVIÇOS EM RESIDfNCIAS LI\ItTICULAIU~S 

SAUDE PÜBLIC1\ 

Mobiliário 

Cadeiras . . . . . . . 
Mesas sal a de jantar • 

INTERNATO 

60 

6 

Móveis sala de jantar . 3 

Terno sala de visitas • 1 

Terno de vime • • • • 

Estantes para livros • 

• 2 

2 

Armários da roupari a . 2 

Geladeira. . • • • • . 1 

Rouparia 

Colcha s . . . . . . . 
Cobertores • • • • • • 

Toalhas de mesa ••• 

60 

30 

18 

Toalhas de ba.nbo • • • 60 

Obstetrícia 

Oftal mfulogi a 

Ginecologia 

Oto-Rino 

4 meseo 
..... 

l · mes 

1 Tl]êS 

1 rnês 

Mesas de ,. est 1-1clo •••• 

.i.%crivun inbas • . . . . 

Cômodas ••• • • • • • 

Guarda - roupas •• • • 

Camas • • • • • • • . . 
Forta-cbapeus • • • . . 

• 2 

• 8 

12 

35 

• 2 

Armários da dispensa ••• 2 

Cabides Grandes •• • • • 6 

Le~çóis , • •• •••••• 150 

Fronhas •••••••• 60 

Guardanapos • • • • • •• 60 

Toalhas de rosto •.•• 60 
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Louça 

Pratos rasos •• • • • 36 Pratos fundos ••••••• 36 

Pratos sobremesa. • , 24 'ralheres • • • • • • • • • 40 

Chícaras de café • • • 36 Chícaras de chá •••••• 36 

Travessas • • • • • • 18 Sopeiras • • • • • • • • • 2 

Pratos de vidro •••• 2 .. 'Fruteiras • • • • • • • • • 2 

VERB.A 

A Escola, dependência da Diretoria d a Saude Pública, foi fun ­

dada com uma verba mínime . 

Não possuindo sede, funcionavam as aulas, Diretoria e Secreta­

ria em 3 salas do Hospital são Vicente de Paula e na Faculdade de 

Nledicina , cedidas ambas pelo Diretor da referida Faculdade. 

Foi-lhe concedida verba para o material indispensavel à insta-

l a ção. 

~m março de 1935, foi inaue urado of nternato, .mantido particular­

mente com as mensalidad es da Diretoria e das alunas , ob tendo do Gover­

no Estadual o auxílio mensal de Cr$ 500,00, 

1936 

1937 

Era votada uma verba de Cr$ 129.eoo,oo, assim distribu idos; 

Diretora. T • • • • • • . . . . . . . . . . Cr$ 18. c100 , 00 

Ass istente • • • • • • • • • . . Cr$ 0.600,00 

Instrutoras ( du~s a Cr$ 6.000,60) • • • . . . . Cr$ 12.000,00 

Material médico •••••••••..••••• Cr$ 90.000,00 

O orçament :J foi aumentado para Cr$ 240.00o,oo, sendo o excedente 

sobre o anterior destinado a.o aluguel do préc: io, pagamento das 

aulas , venc imento para uma ec6noma, um cbauffeur, servente e mais 

duas inc trutoras . 
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O orçamento desse ano foi diminuida a verba de aulas , sendo cada 

uma paga a itr$ 16 700, permanecendo ass i m até a presente datá. 

Foram aumen t ados 10% dos ordenados àa assistente , demais func i o­

nários , e cort ados 30% no da Diretora . 

Foi suprimi do o chauffeur e muito diminuida a ve1~a para aulas , 

ficando o tot al reduz, ido a Cr$ 158. 040 , 00 . 

1941 - 1941 

1942 

Manteve - se a v erba anterior , alterando - ee apenas a distribuição 

da mesma , para fad.li tar sua aplicação a fin s de mais utilidade 

para a Escole . 

1 Di retora Superinten~ente • . . . . . 

1 Assistente ••••• . . 

4 I nstrutoras a Cr$ 6 . 600 , 00 . . . . . 
1 Ec5noma de terceira classe • • . . . . . 
1 servente de terceira classe •• . . . . . 
2 . 880 aulas a Cr$ 16 , 00, . • . • • • • . . . . 
Eventuais • • . . . . . . . • • . . . • • • 

Aluguel de prédi o . . . . . . . . 

. Cr$ 12 . 000 , 00 

Cr$ 10. 560, 00 

• Cr$ 26 .400, 00 

• Cr$ 4 . 200 , 00 

• Cr $ 1. 800 , 00 

Cr$ 46 . 080 , 00 

Cr$ 1s .ooo,oo 

Cr$ 6 . 000 , 00 

11 ,1 , . • , • iJoveis e maqu1n~r1os ••••••• • •••• Cr$ 2 . 000 , 00 

Encomendas à Imprensa • • . • • • • • • • • 

Med icarnentos . . . . . . . . . . . . . . . . 

Vestuário e alimentaç;o •• . . . . . . 
Materia l M~dico • •• • . . . . . . . . . . 
Expediente e utensíJ ios • . . . 

Cr$ 1. 000 , 00 

Cr$ 12 . 000 , 00 

Cr$ 12 . 000 , 0ü 

Cr$ 

Cr$ 

s . 000 , 00 

4.ooo,oo 

Foi mantida a mesma verba , com o acréecirr.o de Cr$ 15 . 600 , 00 

para aluguel de prédios. 

Sem alteração . 
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O internato é facultativo. As alunas externas pagam Cr $20,00 

mensais e as interna Cr ,.non, c;.,_. . 

A Escola fornece roupa de cama , mesa e toalhas de banho e rocto. 

A lavagem da roupa indiv:d·~,..l corre , . porém , por conta fü:1 aluna. 

O uni'lí'orme é confeccionado fora do e8tabe le e irr.ent o e adquirido 

pela candidata. As de spesas de transporte ficam pAra cada a luna numa 

média de Cr $45,00 a Cr $50,00. 

Quando durante o curEo fazem s erviços em residências particula­

res, recebem as a lunas 50% da taxa, revertendo os outros 50% para a 

Caixa Escolar ou para cobrir despesas necessárias e não autorizadas 

pelas parcas verbas existente.:: 

Sio exigiaos 08ra o in~~esrn no rursn , ex~me físiro Puma 

r.h8pa ran iográfica do torax. As alunas p·· gPm r.r ~,.,o. 00 por ADO . 

A assistência médica durante o curso é gratuita, assim como par­

te dos medicamentos e 50% das despe sas de laboratório. 

DEFICitN°CIAS 

INST./.\LAÇÃO. Falta- nos uma condiçio essencial â boa formaça o das a -

lunas: Edifício adequada. para funcionamento das aulas e, pri ncipalmen­

te, um Hospital . 

-Funcionam as primeiras em prédio alugado , cujas salas sao peque -

nas para o número de alunas , escuras , em número de duas para aulas teó ­

ricas e uma para demonstraç;es da arte de enfermagem . Nesta há apenas 

d.ois lei tos, quando quatro não seriam demais. E>endo seis as séries do 

curso, seriam necessário pelo menos cinco boas salas de aula , a.lém de 

outra mais espaçosa para as demonstrações . Falta-nos também um peque­

no laboratório, com o nec essárior' material . 

BIBLIOTlCA. :S d-e:fi'±cien:te tant6' em · qúantidade·, <EJ.e livros quanto em 

qu anlidade para o número e a capacidade das alurn.~s. 
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MATERIAL DE ESTUDO. Possue a Escola reduzido material didático , ina-

dequada ao movimento sempre crescente da Escola. 

MOBILIARIO ESCOLAR . Todo o mobiliário, quer do Internato quer do Ex-

ternato é insuficiente para o conforto dasàl..unas. Falta me8mo o indis­

pensavel, basta citar o fato de o n~mero de cadeiras ser inferior ao de 

alunas . 

INTERNATO. O Internato possue tr~s banheiros nara 40 pessoas. Além 

de 4 quartos individuais possue um quarto para oito alunas (5x4), um 

para cinco (4 x 3) e quatro para três (3 x 2). Há apenas uma sala de 

estudo pequana , localizada no porio , onde n;o há o menor conforto. 

ROUPARIA E LOUÇA. Existe roupa e louça para uma família pequena e 

-nao para 40 pessoas. 

NOTA: :f: facil ter uma idéia dessas deficiências , consultando a rela ­

ç~o do ndmero de alunas e do material existente . 

CAMPO DE PRÁTICA . Os atuais campos de prática não realizam as finali -

dades de uma boa forma.ção profii::;s:::.onal pelos seguintes motivos: a) Di -

.. 
reçao estr&.nba à Escola; b) horários insuficientes; e) falta de mate -

- rial para um trabalho eficiente e aplicação da técnica; d ) incompreen­

s;o das Irm;s que tolhem as iniciativas da Escola , e impedem , mesmo , 

alguns serviços; e) dispers;o de serviços . 

-Os dnicos serviços que dependem totalmente da Escola sao o de Enfermei-

ras 'llisitadoras e o Lactório "Odete Valadaresn. 

Após 10 anos de funcionamento, tentados todos os meios de acordo com a 

Administração Hospitalar , chegamos à conclusão de que s6 um Hospit2.l 

Escol a :· oferece as possibilidades de formação de enfermeiras competen ... 

tese moralmente à altura dos graves deveres de sua profissão . 

Cumpre , entre t anto, reconhecer que o pouco que realizamos , devemos , 

em grande parte, à boa vontade de a l guns diretores cJ.ínicos , entre os 

quais o Exmo . Sr . Diretor do Pronto Socorro Dr . Oscar Negr~o de Lima. 

Um Hospital que proporcione os diversos campos de prática para cem alu­

nas, resolverá por m1Ji tos anos esse problema . Para isso contamo E.' ape ­

nas com a possibliidade de outermos do Governo Estadual uw. terr eno apro­

priado. 
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VERBA. Mesmo para manter a Escola com as atuais deficiências , sao 

escassas as uerbas concedidas, corro se pode verificar no que ficou ex­

posto. 

O pagamento do pessoal efetivo é feito regularmente na Coletoria. As 

demais são requisitadas mensalmente e recebidas com grande atrazo. O 

controle das f inanças está a cargo da Secretária p&rticul3r da Diretora. 

Certas despesas não previstas no orçamento, e para as quais nã o se 

ob teem autorizaçno , em:_1ora sejam indrl:spensáveis são cobertas com as men­

salidades das alunas e mesmo, às vezes, com as taxas de serviços parti­

culares. 

DESPESAS QUE NÃO CONSTAM DO ORÇAMENTO 

Alugel de prédio (excedente sobre a verba concedida) . . . 
Gratific~ç ão às Instrutoras . . . . . . . . . . . . . . . 
Secretária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

6.000,00 

3.ooo ,oo 

7.200,00 

Datilógr afa ••••••••••••••••.•••••• Cr$ 3:ooo,oo 

Jardineiro ortelão •• . .. . . . . • • • • • • • • . . . • Cr$ 

Cr$ 

1.800 ,00 

960 ,00 A,judante de jardineiro • • • • • • • . . . . . . . 
Cosinheira •••••• • • • • . . . . . . . • • • 

Lavadeira. • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . 
Ajudant e de casinha. . . . . • • • . . . . . . . • • • • • 

Uma arrumadeira • • . . . . . . . • • • . . . . . ' 

Duas copeiras a Cr$ 720,00 • • • • • • • • • • • • • • • 

Lenha ••••• . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . 

Cr$ . 1.200, co 

Cr$ : 1;440,00 

Cr$ 

Cr$ 

900,00 

7 20 ,00 

Cr$ 1.740,00 

Cr$ 200,00 

NOTA .. • A verba para vestuário e alimentação é de Cr$ 12.000,00, quan ­

do a deepesa para 40 pessoas atinge Cr$ 36.000, 00 . Há ainda 

despesas éxtraordinári as n~o previstas . 



• 

\. 

- .33 -
SERVIÇO PUBLICO DO ESTADO OE MINAS GERAIIS 

SERVIÇOS DE ENFERMEIRAS VISITADORAS 

A Diretora da Escola de Enfermé:1gem "Car los Cbagas 11 é superinten­

dente do Serviço de Enfermeiras Visitadoras . Funciona este serviço nu­

ma sala do Externato. 

Damos abaixo um ligeiro resumo das atividades deste setor. 

-1933 Início e organizaçao do serviço. 

1934 

1935 

ffi936 

1937 

1938 

1939 

1940 

Número de visitas ~.259. 

2 enfermeiras i:l!'?abaàb E: r am sem interrupção . 6, interromperam al­

gumas vezes e 3 estiveram constantemente licenciadas . 

· 6 . 343 visitas para 2.532 casas. 

8 enfermeiras em serviço, sendo 3 sem interrupção. 
~ 

8 . 126 visitas para 3 . 044 casas . 

9 enfermeiras trabalharam , sendo que 4 sem interrupção . 

6 . 883 visitas para 2.399 casas. 

6 enfermeiras trabalharam , se ndo 2 s em interrupção . 

7 . 861 visitas para 2 . 948 casas . 

7 enfermeiras auxiliadas por 4 alunas estagiá.rias . 

11 . 353 visitas para 3 . 171 casas . 

7 enfermeiras auxiliadas por 10 alunas estagiárias . 

18.309 visitas para 4 . 190 casas . 

10 enfermeiras auxiliadas por 8 alunas estagiárias . 

18.736 visitas para 7 . 042 casas . 

7 enferme ire s auxiliadas por fü· alunas. estagiári as . 
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14 . 255 visitas para 6 . 748 casas . 

8 enfermeiras , auxiliadas por 3 diplomadas comissionadas e 3 alu­

nas estagiárias . 

14 . 925 visitas para 8 . 616 casas. 

6 enfermeiras auxiliadas or uma diplomada comiseionada e 4 alu-

t 
. , . nas es ag1ar1as . 

F I M 


